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Anno
Ã ve.rdadeira estatua

De f/oneaa idéa* lançadaa aqui, 
Pernambuco. a* constatará o exito admi­
rável d »  oor.aistente na erecção de uma 
• ita tr j ao grande patrício Joaquim Na- 
buoo, morto longe da patria a aobre alia 
puir ando oomo a projeoção luminoaa de 
nr i astro que, mesmo depois de exÜueto. 
ainda nos deslumbra oom a sua la tansa 
e  poderosa irradiação, illuminando e 
guiando por tempo indefinido. Aooor- 
reram todaa aa oVasses, desappareoeram 
diati noções poliU cas, esqueceram-se diffe- 
reuças sociae* e a realiaação dessa idéa 
está prestes, como nobre t aolemne ho- 
zn̂ QHfr »in da terra pernambucana ao nu 
estremecido filho. E* justíssimo o preito 
r*udido ac egrégio cidadão que, no Bra- 
ai» ou fo r h delle, foi antea de tado e so­
bretudo nm patriota, no maia nobre a 
alevantw lo sentido do vooafeulo.

Seri porém, o erguimento de sua esta - 
tua o reaior e mais digno reconheci­
mento de sous inegualaveia serviço#, em 
todra as csmpar.has que feriu, para en­
trando oimeuto de sua teria? Pareoerã 
que siru, pera uma eitarioriaaçfo mais 
ou me nos peranna, dando-se ao bronse a 
tarefr. gloriosa do perpetuar-lhe oa feitos 
pola reoordaçfio oonstante do» homem a 
conaaquenta lembrança da aaaa aoçftes. 
Mas, da nm romano ealebrs aa eonta que 
por lb e encontrarem a estatua no Capi- 
tolic f inquirindo-lhe alguém a raaio dia* 
to, reapondera que, em nio tel-a, ooaaia- 
tia a sua maior estatua. £  assim diaen- 
dc , queria signifiear que a maia perfeita
•  bella estatua que aa lhe podsass erigir, 
•valeria sempr* menoa de que o sen aoan- 
«Irado amor pela patria, tranamittido pala 
tradioção, a trarei daa edades, para ensi­
namento doa hoaaeaa.

Tal Terá, por dispendiosa, tenha da aer 
registada a idea de uma estatua, substi­
tuindo-a por uma herma, a ez— pio do 
que se fes no Üio de Janeiro oom Gon­
çalves D ias; e para isto é provável que 
j4  chegue a verba arrecadada. Qnantu 
a mim porem,—«  n io vae nisso daaejo de 
ane antepor, em opinião, a doa «utros 
que suscitaram a ereoçlo da eatatua e 
por elia ae vem batendo oom denodoe 
perseverança,—quanto a m ia, daria ou­
tra applioaçfto á importanoia arrecadada, 
oot- intuito maia «til. ma^s eduoativo sob
*  ponto de vista da psrpstnar a mamo­
na do benemerito akhsUo, ae bem que 
menoa faustoeo a menos axtarMaado. 
A  quantia •definitivamente arrecadada 
poderia ooi istituir um patrimonio cujo 
rendimento aannal foaae applioado 4 oon- 
eessão de m  premio oom o nome da Joa­
quim Np^uoo, adjudicado á obra da arte» 
de soie jeia onde literatura julgada me­
lhor, dentro de cada anno; ou, o que se­
ria maia pratico, oonoedendo 4 melhor 
obra de vciencia, no primeiro ¿a 
art», no segando, e de liUratura, no te r  
oriro, seguindo-se a mesma ordem, do 
quarto emdeanta. N o regulamento da

pedio um inquérito ao dr. Leuni I nnnciamlo o novo emprestimo 
Ramos, chefe de policia, apo itan- (brasileiro elogia as finauças do 
do como principalcansador Brasil, cuja situação neate parti*
occurrencia o machinists dQ trem 
de carga, que alem entrar 
conscientemente. co\a o comboio, 
oa linha onde r io  devia entrar, 
continuou em grande velocidade, 
apezar doa apiros fortissimos do 
outro trem e sigoaes semuplio- 
ricos.

Taml>em sfto indicados como 
responsáveis \hs\o desastre um 
cahineiru* o foguiata e o graxeiro 
do tirem de carga.

Outro cahirefro, grandevoente 
culpado, continua foragido.

O trafego esteve iuterrouipldo 
durante seis horas.

Foram  feridas 16 pessoai to­
das do trem  de pgflsagrirot doa 
subnrbios.

8* ndo ouvido sobre o desastre 
o machinist» do trem de earga 
eahio em inunmeras coorradú 
cç frs .

Ainda sobre o pleito pretiden- 
ciai est&o publicados os seguintes 
novos resultados : •

Amazonas— H**rmee da Fonseca 
3.241 votos ; Buy Barbosa 128 ; 
Wenceslío Brat 3 243 e A lbu ­
querque Lins 124 ;

Pará — Hermea da Fonseca 
35.093 ; Buy Barbosa 160 ; Wen- 
oesláo Braz 35 099 ; Albu juer* 
que Lins 142.

Bahia—- (resultado hermista^ 
Hermes da Fonseca 28.567 ;Buy 
Bail>osa 19.828 ; Wencesl&o Braz 
27.917; Albuquerque Lins 19.788.

(Apuraç&o civilista) — H  rmes 
da Fonseca 11.040 ; Buy Barbosa 
41.149; Wcucesláo Bras 11 945 ; 
Albuquerque Lins 41.257 ;

Biinaa Oeraes--Hermes da Fon­
seca 88.483 ; Bny Barboja 47.455; 
Wencealáo Braz 9o398 e A lbu­
querque Lins 45.492.

Informam de Santos, Estado de 
8. Paulo, que na oecaaifto do va­
por «Orion* levantar ferro, na- 
quelle porto, foram ouvidas duas 
explosões seguidas, sendo atira­
dos á grande distancia varios ob­
jectos e um passageiro, que uo 
momento se achava na prôa.

Cahindo ao mar o passageiro 
foi salvo, felizmente.

O ideendio lavra a borclo de 
toilo o vapor, qufe oooduzia 300 
passageiros.

O  commandant® declarou nâo 
haver a bordo explosivos, mas 
desconfia de dynamite em jarca 
da
conforme 
commercio

lar, pela importancia do cre<lito 
do mesmo paiz, é daquellas que 
nem se discutem hoje.

B a e n e s  A l r e t ,  1 9 «
Os jornaes referem e applandem 

os melhoramentos que o dr. Nilo 
Peçanha, presidente da Bepubli- 
ca Brasileira, introduzio na cida­
de de Petropolis, desse paiz.

Hontem, hoje, amanh& e sempre 
o Talher é a melhor pinga portu- 
gueza que vem ao Brazil.

0 mulato
(Tradasido para o Jcrmal do Recife) 
Ria-se quem quiser, disse Pardailhac, 

jogando seu cigarro pela janella, sou 
profundamente snperstioioqo. Tenho 
muito medo de cartas datis, da certas 
cifras, de oertoa olhares, o mesmo, de 
oertss nalavras.

Seri um velho resto de religiio  catho­
lics que permaneoe em nosaoa espiritoe, 

- —  i na infancia ?

-i’ iiua no ujuainiw ^  eobnam de uma
oo in o ( droga nfto explosi^^ feapaatavm no t  leu ook> 
forme o criminoso C ^am ^ «na pelle mnsenta, onde 
mercio do Bio. ter a io  escamado em di’

W '*  I t  (Mpadtòo ás 12 horas a 55
min fitos da msnhft *  entregue n-vta re-

ks aprendidas.
Será a influencia de uma mulher ado­

rada oegamente que noa inicia pouco a 
pouoo em tudo o que ella acreditava, 
em tudo o que ella sonhava ?

N io  sei, mss juraria qua n io aou o 
unioo a ter essa fraquesa e ss ai procurar 
nos bolsos de todos nós, oom oertesa en- 
oontrar se-ia algum feitiço de jogador, 
uma ponta de oorda, um ohifre de oo- 

1, uma mecha de cabeUoa louroa.
Quem quer apostar ?*
£  j i  que pisamos neste sssumpto —  

continuou elle, oomo se quisssse oonver- 
ter ás suss idéae bisarras oa camaradaa 
seepticos que o escutavam oom nm sor­
riso vsgo e duvidoso nos labios, —  vo­
cês nio se recordam daquella eatranha 

que noa oontou Joio da Tholly, 
i lngles, naqueüa tarde de ou- 

tomno?
Elle bebsn alguns góles da whisk a 

o ootovelo apoiado noa ooddns do 
divan, oontinuou oom uma cansada que 
se ouvia apenas t

—  Ha oinoo ou seis annos, em janeiro, 
Tholly, que ia ás corridaa de Pau, oom 
sua mulher, aquella loura tio  bonita, 
que tinha feito a.aleçria a o sonho muito 
fel is de sua vida, viajou no mesme oom- 
partimento, oom nm grande diaba de mu- 
íatc, abafado atá o pssooço por umsspâa- 
so manto da pellsa.

A  fséaldade desta homem o ferio, mer­
gulhou nos seus olhos, oomo lembrança 
de uma mascara burlesca, qua noaróçs 
ao meio do um baile popular.

Elle tinha nm peito formidável, née 
de carrooeiro. mioa estríadaa de manohaa 
li vidas a ss unhss eram oomo roidss por 
eonstaatea mordeduras.

i  E a  cara de uma gordura balòfs, oa 
osbellos relusentea de banha - * . '

«ambiantea qua a i p*l- 
^  w «s cobriam éa uma tepa de carne,

colorido deoompcsto, 
> o negro parecia 
versoa logãrea. 

Na malêta, k vista, aobre um doa aa- 
sentos, sobreaahia ea  lettrss grandes e 
vermelhas o nome do viajante t Fu iJf-

Pemambuco-Domingo
ARTES E LETRAS

Fatalilade

Numero 58

Porque a____sorte nos fes tão differentes
E  o seaos corações tão concertados P 
Tens olhos dão allivio aos dosgraçados 
E  os meus veneno ás almas innocentes.

Devo causar horròr ao teus parentes 
Roubando-te os carinhos e os cuidado»,
E  os gosos que me dás são compensados 
Pelos desgostos que por mim tu sen&s.

Sorte maldita! porque assim feriste 
Em dois extranhos fundo amor, tão fundo 
Qne, prever não podes te o seu fim triste ?

Maldise, pomba, a sorte desalmada
Qne me fes o homem mais feliz do mundo
Fazendo-te a mulher mais desgraçada.

Guimarães Passos.

cerá no zelo incessante e carinhoso, qn 
exige a sitnação economiza e socia 
nosso querido Pernambuco.

Healizada a eleição para I o Vice-Pre- 
sidente da Camara, são apuradas 24 cé­
dulas, sendo: 2*J contendo o nome do Sr. 
Antonio Severino Montanegro e 2 com 
os dos Srs. Francisco Syneeio e Silva 
Fragoso.

E* proclamado I o Vice-Presidente da 
Camara o Sr. Severino Montenegro.

O  S r. S e v e r in o  W o iit r i ie iç r f  
—[m e  ¿et ioiveú o seu aiscurno).

Procede-se a eleição para 2* Vice 
Presidente, obtendo com o mesmo nu­
mero de Cídulas o Sr. João Pontual 22 
votos e Rosa e Silva Junior e Arthur 
Muniz 1  voto çada um.

F ’ proclamado 0o Vice-Presidente da 
Oamira o Sr. João Pontual.

O S r . J o A o  P o u liia l- f .V J o  de­
volveu o seu discurso).

Em seguida teve l^gar a eleição para 
o cargo de 1° Secretario, sendo recolhi­
das á urna *4 oe^ula* e apnrado o se-

I Chronica Social I GAZETILHA

- ................ ...... ...............— —--------------------------------- ,, ---- -- - I UCO n lUUB W. uma v v w
mordia os bigodes e oom seus dedos cria-1 çalves. Pereira da Obsta. Éstacio Coim* I guinte resultado : Dr. Rosa e Siiva Ju- 
pados esmagava o castão de ouro da sua I bra, Rosa e Silva Junior, Octavio Hamil-1 nior 19 votos, João Moraea 4 e Othon 
bengala. | ton. Bertholdo G»lvão, João Pontual. Mello 1.

«  E lle esperou-o na sahida. Pereira Tejo, Alexandrino da Rocha, I O. Sr. Presidente proclama eleitas .
X Uma questio curta, oomo o enoon- Manoel Jardim,Francisco Sjnesiry. Ama-11° Secretario o Sr. Roca e S^lva Junior 

tro de duas espadaa. deu Livramento, Arauto Sobrinho, Oa- «  suppiente o Sr. João de Moraea.
—  O sr. tem um modo de encarar as I sado Limai Othon ae Mello, Florentino O  S r . t i o * *  c  S ilv a  J u n io r — 

peeeoas que não me agrada, senhor. |<!oq Santos e Sergio de Magalhães, o (/* Secretario) Sr. Presidente, solicitei 
— _Náo tenho oontaa a dar a ninguém. I Sr. Presidente declara aberta a sessão. permissão para faiar, afim de trazer á 

que se ergueu e marcou I E ’ lida a acta da ultima sessão pr*-» Camara o‘ meu agradecimento profundo 
com seus oinoo dedos febris easa faoe paratoria e não havendo impngnaçã i por esta prova de confiança e estima, qne 
gordurosa e doentia, sob a qual dir-se-ia I nem reclamação, é a mesma acta dada ciais uma vez ella me testemunha, reele* 
que oorria uma agna de lama. por approvad* | gendo me seu 1’ Secretario.

*  No dia seguinte elles ae bateram | Não ha expediente.
•VA JüN ioi, usan-1 esta disticção qu#», pela t< 
i ao Sr. Presidente bo* de meus Collegas d<
:«!• r,m Tl^nnfaitna I K ín  nMmsA anni w>nA... __r__

desempenho do 
invea- 

nm at-
maiBs, o pouo ouuruw o mw um » i «juer que o or. rresiaence nomeie uma I tesxaao ao vosso apoio a orientação que
relia, que tantas vesea tinha tocado noa I oommissão para introduzil-os no reointo. tenho imprimido aos serviçcs, ás obri- 
SSUS ouvidos O ^ * l u> MMPfaa I -O flv PMaiil/mèA »«1 Am I nteAÍLM. »»A iMinnwam Jooamnanliir

CElle nio ___________________ __  ______ __________ f_ ^______ m
Hamilton. I Quero apenas nesta occasião saüen-

Acompanhados por estes dão enteada tar o meti reconhecimento, a minha gra-
—  — ------ .no recinto os Srs. SeVerino Montenegro tidão ao vosso seto.
diabolioo. le  FranCiBoo Cabral, e prestam perante a Passando-se finalmente a eleição para 
encarniçada-1 mesa o alludído compromisso. 12* Secretario, são votados os Srs. João

Casado Lima com 
Arthur Munis

badalar doa mortos. 
_____  ra maia o mesmo. Radia­

va. Parecia um desses archanjos, que so­
bra aa vidraças das igrejas antigas bran­
dem sen gladio ohammejante contra a 
garupa de algum monstro diabolioo.

% O mulato defendeu se

repararem
Corrido c

M I vwv vuUa um.
vista do resultado o Sr. Presidente 

»roclama eleitos 2* Secretario o Sr. João
i— t ’í— w  « vBuv « v - 1 w rn iw  w «cruuou para Presidente I Peretti e suppiente o Sr. Casado Lima
mento porque este homem ao qual elle I da Camara e reoolhidas 24 oedulas, veri- que na ausencia daquella assume a ca- 
nunoa tinha fallado, nem feito mal al- I fica se o seguinte resultado: deira do 2* Secretario.
p m ,o  varava assim oomo a tm  animal Dr. Estacio Coimbra 23 votos e Se- O  S r . C a n a d o  JLIm a (Não de- 
feroz, do qual aa prooura rapidamente I verino Montenegro 1 voto. volveu o teu discurso).
livrar-se. I proclamado Presidente da Camara, Por força do disposto no a rt 39 do

X Joio de Tholly sasistio Ma agoniai o Sr. Estacio Coimbra. I Reg. interno, o Sr. Presidente nomea
até o fim e n io affastou-ae» aenão quando O  S r . E s ta c io  C o im b r a  (movi- as seguintes commissões permanentes: 
constato d  a morte da aeu adversario, I mento de attenção) —Ao encetar-se ale- Constituição, Legislação e Justiça.— 
e aliviado, felis oomo um doente qua nio I gislatura e ao merecer de novo a honra Srs. dr. Florentino Olympio dos Santos, 
«offre maia, exclamou oom uma alegria doa vossos suffrs^ios para a presidencia I dr. Octavio Hamiltoo Tavares Barret to, 

1 I dos nossos trabalhos tenho antes de tude dr. Othon Julio de Barros.
dormir | que vos sgradecer a reiterada mostra de Fazenda e orçamento. — Srs. dr. An- 

confiança, oom que me distinguis. I tonio Severino Montenegro, dr* Fran- 
Sem intuito de repetir o que vos disse cis 30 de Assis Rosa e Silva Junior, 

_ tres annos sobre a compreensão, que dr. João de Medeiros Peretti. 
tenho, da alta funeção da presidencia, Contas e despesas do Estado —  Srs. 
mss oom o proposito deliberado de não dr. João Gençalve- de Azevedo, dr: Raal 
quebrar a linha recta de minha conducta, Lins Vieira de Mello, coronel Antonio

______________________  sinto-me bem assegurando-vos que na I Bertholdo Galvão.
quieto: Baios me afoguem, se me pega-1 orientação, que me cabe imprimir ao ser- Estatística e divisão czmZ—8rs. co­
rem mala nunca na âaaa d’aquella p e-1 viço legislativo, serei fiel interprete do | rcnel Manoel Antonio de Azevedo Jar

, ---------------------« V  O  «Jornal (lo  Com m ercio. teoe M odum
«onoeesáo doprt j j fo  cuidar-se-ia deaa- jçrsncíp elogio ao dr. B^moraldinoIda cabeça aoa pea a anearon obstinada- 
aentar se easa Vmoossio devsria ser aai- Bandeira, ministro üo interior, mente mme. de Tholly com um clhar tio 

M t* »  .lo lM iT ^ D fP o r  evitar «. «xc. qne foaw» da»-

a artistas de qualquer pais da Ame noa P ^ V *0 pobre que habita o mor- % jaaeUsu
restring;i|Mlo-aaocontinente,oatma^uTI ro de * * UU> ADtODÍO 0 aa voha de
do-a a ijoácrn am dn ¿star tambe ID o i Ilustre titular es. ama cayada de rapoaaa, oa eavallos do

xxios oa paisea oa globo. I tndando os processos das victi- phaeton qua elk raiava, desembsstaram
mas de erro judiciário, par% ve- • • P°br® ««mî sihcu o cráneo oontra
rificado o erro, ser concedido ^  doaehoapoa do eammh^
pm osind^lto pelo presidente dal «  w é l o ^ i d o l o a a q u e
B epubliea.

Não vai nisso a 
de oo'.TÍgir para aoertar, 
eonv icção isolada, psreeaalisaima, da qae 
de tal pratica adviria maior gloria a re­
nome ao preclaro abolioioaista, do que 
mma simples satatua erguida nalgam 
jardim ou praça publioa, servindo

psrasgnia, a tentação de acabar oom-

O prestigioso politico e ertadia 
Ita norte americano ar. W illiam

admiração, pela feitura, durante uns] Biyad chega hoje a esta Capital, 
breves annos e d*ahi por diaate entregue I acompanhado do dr. José Carlos 
á indifferença popular, qua fatalaseate Bodrignes, director do «Jornal 
virá por ser da própria naturesa hasaaaa IÍO  Commercioa, qne foi ao seu 
o diminuir a pouc\> e pouoo, alé extin-1 ©ocontro em S. Pftulo* 
guir, a vibraçiq do enthusiaamo. S aio

I  sigo, da juntar aa no eterno deaconhecido 
labssi amsds perdida, Tholly embarcou, 
rolou da paia em paia, oomo em ta almas 
psaadaa, da qaa faliam aa iegeadas de 
oatr*cra.

<  Pt r  toda parta, até ma oidad 
asais deaooaheoidss, noa paqustsa e 
caminhoa que atravessam aa earavatas, 
d ie encontrou o mulato a abalroou eem- 

roato decomposto, eu ja  ter-

é uma idéa nova, inédita, a m  qua ahi 
fioa, pois orjnheoem todoa oapremioa No­
bel, Gone*jurt e outros. Mas, retrucarão, 
aases f^ram instituidos 
em di ¿posição testamentaria. De accord o,

prsoom _________ . w
-----  . rivel lividez o obaeoava. E  aa mãa no-

O  «Jornal do Commercic a con- tioias, oa enveloppea tarjados de lato, 
tinua a  apontar as causas constan- annunoiaado^dssgraçM,
tM  dos desnutntolos dos t^legra-1 Í S U .
phos.

ta m m  breve* enoontrot.
___  «  EU. torno«-*« qoan looôa

^  . , ---- ! ,  ,  «  ConlMee«« meio qm pwnljn to-
r - » ----------------------------------- M Os prejuisos d a  Estrada deldaa aa forçaa, que torna idiota, que im-

iaa i o premio Joaquim Nabuoo, iaatitai- F e rro  C en tra l do  B rasil, com  O de* pede de dormir, qae esfria aa melho^ee 
do peloe pemambuoanoa, oom um patri-1 aastre d e  hontem , Bobem a 53 COn-1 aeaaaçòea, o medo horrendo, estúpido 
monio por fmadado, *eri> por i»o  I tos. *°_0<,T,br,J' 001,0 « * • “ ?-
menino «le maior relaranoi*, d « maia do- I —  d« todw M ^eírri»«U*
br. origem, •ob»Utuindo, oom ra a ta n » U ™ * m u lher escreveo --»o d r. % Ell> # TÍ0 em todo. o«
para o deaen volvi mento espiritual, p e lo | ^ °ni Barnos, c lie fe  uo jK ilic ia , Ipsmdêlos, no grupo daa multidões, nas 
estimulo a uma eatatua por maia bella 11 izendo ^ De ,a  flutcidar-.ie, p or I eoUdõea, levantar-ee com seus olhos per- 
quo fosse, vasada em hronae pelo molde P * *  Pod er M p p o rta r o  ma- fidos e a bolsa aaloadade letras verme-

de algum artista de genio. I ^  T I Reaidio nos eoaventoa, nas choupanas,
E para remate da idéa qoe ahi fieae q  d r  |f|lo  p ^ o h a ,  p reside n-1 “  Uaiátm *** mom̂  , 

da qual não faço queetio de paternidade. I » PannH lím . ■ , 1 0  mulato lhe aparecia n uma miragem
ld<H . • L m  aaar ^  Eopubltct, visitou o juoai- ^  ^  p e r flj.^ . neToeíro. oin^n-

•  qtt8m * uer * * *  melhor I tor «Pern am bu co», qu e ts tá  fa- toa dos aeampameotos, no pó dos oami- 
te combata em aau U endo, com  exce lleu te  resu ltado, nhoa, nas nuvens desgrenhadas através 

pn*l, deveria ser, privativamente, ao I evoluções e  tam bém  experienciafl I de um oéu horrivel de tempeatade. 
Thoatro Santa Iaabel feita a diatribui-1 de artilhiiria%  I <  Então exasperado, vendo tudo

«edondo-a 
mais ardo

ção do p 
ae pod

io instituido, em logar oade 
collooar ama piaea de ouro.

melho, Tholly começou a_____  , --------------- * ---------- persegui

O dr. Esmeraldino Bandelr*, 
m•-moradora d* campuih* ali tr*«da| ministra do interior, ptdio a o l------------’ l  - ---------w«iuv««Mvia — “ -r—— — — — I ------------ . — -----------* ------- - — I deu eeue signass ê o aeu nome a todoa as
pelo apostolo da redempçio do* eaeravos, COroni}*,ndante d>* regi&o militar sgenciss e gastou metade de sua grande 
no uno seria acoeita a idéa, aio minha. Avoa&ona* informaç^s precisas fortuna n’esta caçada diabólica sem nun- 
. P. ra. m*. d . mm qtorido am ir» Ar- desordens occorri.las no ^
thur Muni*, tempo* atras alritrad».IA crft •  »ttn b u id a s  ao toueute I
quando num momento e pouco entendido 1 I «  Enfim n'oma noite em que seus ami
ent iusimmo se quis praticar assim oom caQieut0 üo exercito, ali. • gos o arrastaram, oomo um animd aqnom

a «  1 ^  "  -  I se chiootóa a uma revista de nm de anno
R et,ht 1 luheiro, fn oocaaiao das oon- p art io  O vap or «B ragan i a» afim  que se representava nas variedades, elle
fer«*noaa por ♦11» raalisadas uâ uell«» I c|0 «ciooo^Ter no porto de Natal o vio o mulato, que ae deleitava no fim do 
th“ tro. |«Oram Pará» que parece estar to- camarote de anie-soena, com daw

Tal seria a maior estatua de Joaquim I ta lm ente perd ido.
Nsbaco, negativa na .orma exterior d* I —
un a obra d'art* geralmente acabada porl Seguiu para ah i, hoje, nru COU- 
algum oontinuador de Pygmaliio, mas I tingente do exercito.
atti mstiva na esaencia e no rsaultadol -----  i wunwiiiwnc, w «sV — — «  ---- r - - .- ,
pelo revurotio ».m.nto d . .eo nome •  sr< - L  A "  CSMO e Camarotes «d o  ama Parecença

4 Id® ré do «O rion » ficaram  lllesos. ma«cara. dnrante os tres actos, nio res-
ca. te de sua uieraona ligada a tmulsça ifnProM m  «Iaíh  Airúi.yi tou de co. te.np ar «  pobre Thoily. que

oocottes. Era bem elle, a cara balòfa- 
mente gorda, d*nm oinaento doentio, os 
olhos agudoa cambiantes que pertuba- 
vam como oa de um magnetisador.

<  Elles se reoonheoeram logo e 
ohinalmente, oomo si elle tivesse procu-

infi-

in fan t i l :

, lo ja  èm diante posso
«ronquillo e ainda aer felis 1 >

Apesar disso ella habita hoje oa 
nitoa aaonfoa onde oa aonhoa nio 
dram!

—Si nóe fsllsssemos de outra coisa, 
disse e gordo Bario de Silberstein e 
elle aocreeoentou rindo, oom um riso in-

quena eondsan nSgra!
R epté M aizebot.

SENADO
BVÜVllO DO 8BHADO MM. 10 D l 

M1BÇO DK 1P10

I nosso Regimento Interno. De par com dim, ooronel Francisco Synesio de Araujo 
a preoocnpação oonstante de app&car im- Cavalcanti, dr Francisco Gom*8 de 
parcialmente as disposiçÒès regimentaee 4ranjo Sobrinho.
tenho oertesa de ^ue no maneio daa nos-1 Fixação de força.—Sn . dr. Francisco 
sas relações pessoaes os deveres dsT atorte- Carvalho Gonçalcea da Rocha, co­
sia e mutua deferencia jámala aerfo dea- danei Francisco de Asais. Pereira Tejo, 
lembrados. Iro. João Jcsé de Moraes.

. Tem a Camara dos Dtyntadcs deante drInstrucção e 8aude Publica —Srs. dr. 
_  A t  * T ' j  ai de si a perspectiva do estudo e resolução Fernando Lisbòa Coutinho, dr. João
Presidencia do Br. Antonio Jose de A l- fog^ yes  problemss, queaffectam a vida Alves Pontual, dr. Manoel Arthar 

meida l  emambuco economice do Estado, refiectindo-se na Munil.
. . . .  , , .1  ordem finan oeira, normal mas precaria Petição e Poderes.—Srs. ooronel Frsn-

A  hora legal, feitae chamada e ven-1  ̂motivos de conhecimento notorio. I cisco Cario« da Silva Fragoso, dr Fran- 
ficando-se eetarem presentes os ora .: ^  escaasei da reoeita, senão regressiva e cisoo Antonio C«bral de M< 
Joaquim Gaimarãesv Henrique Lana, ^riolitante, maniota a administração, I Amaien de Araujo Livramento.
Arthur de Albuquerque, Coelho_de Mo- fírAatmn(ia.ihA «o  nascedouro as iniciati- Obras Publicas. Colmisação

A .n n ív e r s a r io g
Fazem annos hoje: 
As senhoritas

fn n ia r »  dos D epn tadoa  —
Realizou-s« hontem ã hora regimental a 
6a sessão ordinaria desta casa do C:»n- 
jrresso, sob a presidencia do Sr. JoãoO vU U W W W » . I Dvw •* jL/.vw.~x ^

Virg*inia Coliaço Diaf. filba do sr. Ma- Pontual, e com a presença deste e dos 
noel Coliaço Dias. . I Srs. Silva Fragoso, Arthur Munis, Fe-

Ism^nia Antunes Correia. I dro Yelho, João Gonçalves. Pereira da
Judith Rosa Estevam de Souza, irmã Costa, Rosa o Silva Jonior, Octavio Ha- 

do bacharelando Manoel Baptista E. miiton, Francisco Synesio, Amadeu L i­
de Son*!i>.
A  exm&. crá*:

D. Maria Luiza, esposa dc d .̂ Silva 
Ferreira,
Os srs.:

Torquato José da Silva Guimarães. 
Capitão de mar e guerra Justino José 

Macedo Coimbra, capitão do Porto.
0 sr. Mario Jc3ô do í^oui*.

Amanhã:
A  senhorita Clarice Duprat, filha do 

commendador Lu^z Duprat.
Oa srs.:

Capitão Oscar Vianna.
Hemeteri* 

valhdi

vramento, Casado Lima, Othoa de Mello 
e Florentino dos Santos.

Deixou de ser lida a acta da sessão an- 
tees dente p«r falta de numero para a vo- 
taç&u.

O Sr. r  Secretario procedeu a leitu­
ra do seguinte expediente *

Officio do presidente do Concelco Mu­
nicipal de Carnarú, remettendo o balanço 
e demais documentos da despesa do mu­
nicípio, referentes ao trimestre de Jullio 
a Setembro de 1999.—A ’ commissão de 
contas e negocios municipaes.

_______  Officio do presidente do Concelho Mu-
Anreliano Pereira de Car-1 nicipal de Gamelleira, remetteiído ob a  -

lanço e demais documentos da detyeaa 
do município, referentes so trimestre de 

V arias  I JnUl°  a Setembro de 1909.—A* mesma

Na matriz da Bôa Yists, será levada ° ° õ f f l^ d o  presidente do Concelho Mo 
hoje, ás 4 horas da tarie, a pia baptismal n-cj ^  de Ximbaúba, remettendo o ba- 
a pequena Alcyr, filha do sr Antonio ^  0 da j^ceita e deepesa do municipio 
Gonçalves Pinto e sua ce^oHe d. Adal- exeroi0i0 de 1909.— A ' mesma com- 
gi8s Amaral Pinto. 1

Para o acto foram feitos innumeros | ¿0
_ __ m ntil d« Pet^olina. remettendo o ba-

concorrido.
MAMMf%m almn-iamAO mnila I # m

no exercício 
. missão.

“  - -  - . | Na hora do expediente usando da pa- 
Chegron ante hontem de Gnadelnpe o Uvr> Q gr A l^ I1 Livramento disse

sr. dr. João Coimbra, sab-proourador ge- q ^  comunicar ao Sr. Pre-
ral do Estado. sidente e á Casa, qne a Commissão no-

O venerando fnnooionano dignou-se meftda acompanhar a procissão de
de risitar-nos hontem,gentile** qne agra- pj(ggoa ¿¡¿„penhara a sna ineombenoU.
decemoa. q  S f Presidente deolaron qoe

_  , . ,  __^  /. I mara fioava inteirada.
Renne boje, em_ sessão ordinans ás Pl|B(iand<wie 4 ordem do dia, e oon-

11  horas da m jnha, no Lyoeude Artes ^  de tr»b.lhoe de oommisBÕee
e Offioios, -o Congreuo LiUrano Can- nenham jn íelldo ^bre a Mesa, o Sr.
mtro de Abreu. ' * ’  ’ -----

meras ventura?«

A  Sociedade Literaria Maciel Mon~ 
teiro reúne tambem hoje, em seatóo or­
dinaria, ás 11 horas da manhi.

Presidente levantou a * e «8o, deeignan- 
do antes para depois de amanhã a se- 
grinte ordem do dia: trabalhos de oom- 
missões.

E le iç ã o  p r e s l i c a d a l  —  O sr
, _ , . I trovernador do Estado recebeu hontem

Enviou-noso seu «urtão de cumpri- telegrammado seu oollega do
illnstre dr. Charles Kocry, dr-1 do .

^Communioo a v. exc. oom a maior 
satisfação que pleito primeiro mafço 
correu maior calma todo este Estado ob­
tendo Hermes-Wenoeeláo, nos* municí­
pios. cojo resultado está conhec*do, 
¥.597 votos ; Ruy-Lins 2.079. Atten- 
oiosaa saudações. - Manoel da Paz* go­
vernador.*

P a g a m e n to —  O Thesouro do Es­
tado pagará amanhã, 11* dia util aoe 
aposentados, reformados e aoS peas^onis- 
tas do Estado. M. Pio 3* livro. 

Ü la r e c h a l H e r m e a  —  Tendo o

mentos o ______ _____
rector do Collegio Chateaubriand, em 
Floresta dos Leões, recentemente che­
gado de sua viagem ao Equador.

O escrivão dos casamentos José A l­
fredo dos Santos, que funcciona nos 
distriotos da Bôa-Vista, Graça, Poço 
e Yarsea, affixou na repartição do re 
gistro árua das Cruzes n. 28, 1° andar, 
editaes de proclamas de oasamentoa dos 
seguintes oontrahentes :

Segunda publicação 
Jonathas de Carvalho Cavalcante, re* 

sidente no districto de Ssnto Antonio, e

Fran- 
Mello, Dr.

_________ Albuquerque, _
raes, Antonio Pernambuoo, Cornei io

crestando-lhe no nascedouro as iniciati-1 Obras Publicas, Colmisação, Com-
ir  :;,.---- , ,  . , - a „  J vas sfficazes, impedindo assim por com- \ mercio, Agricultura, ¿rtes, Navegação e
Padilha e Oswaldo Machado, o Sr. *  re-1 â organização de serviços impres-1 Industria.— Dr. Joaquim Carneiro Nobre 
sidente declara que ae vai prooeder noa S ^ tre b  ao desenvolvimento do Estado, de Lacerda, Julio Celso de Albuquerr-* 
termos do a rt 2* do deo. n. 4 do Senado Câreoemeg tonificar ss actuaes fontes da | BeUo.dr. Manoel Cesar Casado Lima.
de 1895. 

E ’ lida
... , . ___ - | . ^ reoeita pubüca, e crear novas pelo esta-, — ------
lida a aota da sessão anterior e do industrl s, que enoon-1 Augusto Pereira da Costa, coronel Fran-

lettída a disettásfto fica esta tram em nossa terra todaa as condições ciŝ o Carlos da Silva Fragoso, dr. P«ám
, sendo adiada a votaçio por falta de npido deaenvolvimesto. Velho Pessoa de Alboquerque.
umero. I a ■ »iinQ^písa sm>íftAUi nrMÍMTr. RAr h&Tdüdo a tratar o Si

de Lacerda, Julio Celso de Albuquerque
Lima.

Redacção de Leis.—  Dr. Francisco 
»reirá da Costa, coronel

Pedro
rada, 
da«  “ ■“ V o  ______ I  1 : I Aa industrias agrícolas precisam ser Nada mais havendo a tratar o Sr. Pre-

O Se. 1* Sbcru taeio  procede a I*1* I estimuladas e protegidas, antecipaudo-se I sidente levanta a sessão, designando antes
tara do segninte ___ |0 gjtado em mostrar praticamente a* para amanhi, a wguinte ordem do día:

I vantagens inequivoofs das culturas no-1 Trabalho do Com mistóos_______
U »  oficio do l- Secretario da Cama- TU  Km M cuidado* qae exigen) _ .  ,  1 '  ' J .

ra dos Sr*. DepsUdos oommawcando a 0 „^ tivo  »o »proveitamento industrial Tr6C I10 O SCO llll U.0 
eleição da Mesa qae « 00«  aasim oou*ti- d> e do ,& od(ieiro. ge em reía- X  A
A ... J .  . I  i  . . I  __......a. ___ ___ ________.g o d o e iro __

..•Mass.....*

qT v
ue Coimbra, 
ioe- Presidente—Dr. Antonio Se- iibni,

eonatringido pela rotiua no* procesaos impudicam ■»^ods deeeianlo o
ooloniae* de cultor* e desfibramento, qae penetral-a P .inda mais'
ainda*gor* intelimnente prevJeoem. P««mdor

Sem instrneção agri^U  disseminada E tomando de

o . .  Silva Janior.
2- Secretario— Dr. Joto de Medeiros 9 n ¿ im 0  ef i ciente do professorado am- ¿IhS. t a V Z

S^pplentes de Seewtarios-Dra. Joto W ^ r t ^ Ü  fw n teí^“  verde de limo, ficava a relpm-
MoJ T e Manoel C «a r C - ^ o  L is—  b » [ • 2 3 ^  t S K S

“Outro do Consol da Allemanha ao-1 I  “ ue elle oavisse e g¿«t»«*e e «ahindo de-

verino Montenegro.
2* Y  ioe- Preaidente— Dr. João Alvsa 

Pontual.
I - Secretario—Dr. Francisco de Assis 

Rosa e Silva Junior.

.. “*“ !?■ tarifa da* vi** ferre*s exUtentee e » m a  que elle ouvigae «  
cuando o agradeceodo o convite que lhe w |  ¡0 d„  radas oarroavei* que P<>'« precip.tadamente d » sala, a «om  ,
fòra feito para asnstir a^insUlUçw so- 1 poMnj ^ !i abindoald08 de muitos annos, I *»rrula esdejsnte eomo

^Legwlatura I impregtaveis actualmente para vehica-1 ve«a. MO I» I

uma ave tra-
. , r r -  - T - r r : —:  | po*auimos, abandonados de muitos annos, 1B-“ “ -  -  — ■>-----------

srs-íJL e- •srü t
Outro do Governador do Estado oom- *“  j 0 E*'»do seamstará involuntariamente, poisar-lhe no

manicando ficar MÚmto da eleição à* <*^bro de immenso praier o enobiam.
M e » do Senado.—Inteirado. ^  mss de nm pra*-r que era nm. Mt.sf*çao

u  *■ « * -  :
NSo h> «wpediento do Sr. 2* S m t .  ?<•*“ . é qne t t .  Mcortfe. qoe •  o<^<e t  lJi r.,j.ando-lh" o »  l.mbrenç»

, I inatrueçao pnmana e deficiente e m l,s  rouw * • «i-rtomotancias. os mínimos
^  hafeodo quem queira asar da í* cU“ *r ? “ t“ h t  um sorriso, que sorprendera em
p ^ ^ a  7 a W . ’ !  expediente p ~ - **  « ^ t n . a .  . . -  olhar qu, lh . fôra lan-
^  , O problema economico tem nm dos

OBDIX DO d ia  •ens « » ; «  intereMantes no apro-
Náo havendo sobre a Mesa trabalho. ve'Umen^  “ S0 "  d*  “  "1 “ »“  P*~ 

de commisaões, matéria designada na or- onmri\  V “ ^s  tracto, de terra serU- 
dem do ¿ T V  8r. Preudente dUsolve a neJ» ,J“ em ^  »“ PMnrt.voe,

lhoa de oommissões.

do »spirito huroano para a feitora dt* 
obr^s Asnigr aladoraa do seu adianta­
mento.

T hkotohio Facían.

t e iu ;a - f e i r a

0 jury e o crime
e d í t T b i a l

TELEGRAMMA
l l l e ,  19 . (Expedido ás 11 horaa a 20

Morreram doia dus feridoa.
Oa prejuizua, devido a i desas­

tre«, b&o avultado*.

Oa paatorea protestante repre- 
sent iraiii ao prefeito contiaa col- 
locayão do cartazea <Aww ioa pre- 
gadoa naa paredea como annun 
cioa.

Tendo o concelho munic ipal an- 
nunciado a eleiyâo de quatro 
me ui b r  oh, o dr* Serzedeilo Cor­
reia, prefeito do Diatrict4> Fede-

________ _____________________— - i ? 1’ or(len o“  ■“  »“ »Pectores esco.
minutos d» msnhã o entre^od nesta re-1 l»rea qne não coubiataiu que func* 
dacçáo ás I e da urde). cionem nas respectivas escolas as

mesas eleitoraes.
Foi feita deciarnçfto ao governo _  

d:ihi de que continuam a eer pro* O  prefeito, dr. Serzedeilo Cor- 
príedade da UuiiU> a colonialreia, vetou o credito de 20.000 
tíiias«» na e a da Jaqncira, visto franco* para as victiniaa daa in- 
iião terem aido applicadas ao ser. nuudaçòes na França, por n&o re- 
vn;o de colonibuy&o eatadual. conhecer legalidade uo <x>ncelho 

-----  municipal.
Foi concedida isençfto de direi- —

tos para 31 volumes de vigas de H l#  19, Expedido ás 8 horaa e 20 
fc iro e parnfPfios destinados ■ »a to a d a  aoite a entregue nesta re- 
ol.riw.lo novo edifício «la F a c o l 5 mtante.dano.te.

d».le (le Direltodewe Estado. Ocan.bio fechou con. •  taxa 

dr. Paulo Froutin, director d* d® J.u
£ > tr »d » .1«  Ferro Central, con- F im .es os mercados do a lgod io  
vencido do intuito criminoso qn e*6 aasucar. 
houve nu renlisflÇilo do desastre 
do viadueto da Pra ia  Formosa,

Ifou de cm te.np’ar «  |K»brn Thoily. que

A BULLA \ \ m " ã \
ZnIB

A l í r e d o  d e  S r e h a t

Camara dos Deputados
1* 8ESSÃO OaniNABTA BBALIZADA IM

7 nx Mabço de 1910

Presidencia do 8r. Silva Fragoso

A* hora regimental, feita - 
.  .ohandoH» present- Nobre

^auila Pr^dfo João Gon-

e a cultura oerealifera. Attenuados os 
I  effeitos das seccas periódicas pola adop­
ção de nm retrimen definitivo p — M nH l/l A /.

P a r i» ,  12.
A  revista «Les Anuales», an«

(t b a d u z id o  p a b a  o  |omal bo JUtifc)

(Continuação)

—  8abe-*e o motivo da questio ?
—  Uma rivalidade de amor por uma 

aotris, respondeu o doque, que tinha no­
tado a inolinação da doqueaa pelo 8r. de 
Gauohamp.

Emilia abanou a cabeça.
Seu rosto mostrou claramente que ella 

nfo acreditara neste motivo, tanto qoe o 
duque acresoentou logo:

—  Você pensa qne eu oalumnio este 
pobre Gauchamp, não é ? Pois bem, leia 
esta carta do Barão de Moriot e você 
verá si su não lhe diase a verdade.

Emilia tomou a carta que lhe estendia 
aeu marido peroorreu-a rapidamente. Era 
verdade o que dissera o doque.

Durante o ma ceia, oom poeta de seis 
peasôaa, Henrique tinha feito uma côrte 
sssidua a uma linda actris das variedades 
chamada El vira Maubert. No momen­
to em que lhe escorregava um bilhete, o 
amante de Çlvira tomou a carta na pas- 
Fsgf»m edfsafiouo jovem adido. Kller 
partiram no dia seguinte para a Bélgica 
O p#>bre Henrique não voltou. D«p«>is 
do que noan;« ieilorta conhecem do cara* 
oter da E milia, elles poderio imaginar,

qniea deveriam ter «ide seas impreMe* 
lendo essa cartA-

Alguois tv.riBicusea que ella enoontrou 
oon’ürmaram as particularidades forne­
cidas pelo Barão de Moriol. mss ninguém 
ponde diser o nome do adversario Hen­
rique.

Um myaterio estranho parecia Oetoal-o.
8eis pessoas figuraVUm na ceia; qua­

tro moço« e duas aetrites; estas tiúhaib 
aoabado seus contractos iu> dias mais 
tarde. Mlle. Maubert tinna mesmo de pa­
gar uma fndemnfoaçio, antes de fee en­
gajar n'wni companhia ^ue partia 
8&o Francisco. Sua oompanheira assig- 
nara um contracto p»ra o Rio de Ja­
neiro e partira immediatamente.

Uma influencia mysteriosa tinha evi­
dentemente ditado e apressado esta* par­
tida» tio  precipitadas.

Quanto aos dois outros convivas que 
tinham maia tard* servdo de testemu­
nhas n esse duello fatal, seus melhores 
amigos não tinham podido obter d'elles 
nenhum esclarecimento sobre o adversa­
rio do pobre Gauchamp.

A  partir desta ultima experiencia, me­
nos dolorosa que as outras, a duquesa de 
Mariinella jurou a si própria de não asro- 
ditar mais em amor, e passar a vida rin­
do-se como ella via aa outras faserem em 
redor d’ella.

Vendo-a alegre, risonha, eapirítuoaa o 
ooquette, ninguém imaginaria da cham- 
ma concentrada que era a causa de tanto 
espirito e tantos sarcasmos, diante dos 
quaes o duque elle mesmo, apt-zar de 
todo o sea espirito se via algumas veses 
obrigado a arreiar o pavilhão.

Ldvando seu manto de neve e de no-

ção de nm regimen definitivo mod,dafl| 
qu*'So agora a ^evidencia do governo da 

I L mao ^^Btematisou e propõe-se a execu- 
a á que o Estado deve amociar-ae, «> 

prosperidade d*> àôrtâo se fará simulta- 
aeaxicnte com a das regiões mais próxi­
mas do littoral. Não comportam as lin­
des da all%açao em ^ue ves declaro o 
meu reconhecimento pela honra inesti­
mável, que me conferia, maicr largueta 
ás ídías, que deiio esboçadas. Nutro a 
esperança de que a solicitude patriótica 
da Camara dos Deputados n5o estaore-

t«»ros, o inverno tinha fugido deante 
doa bellos dias da primavera.

Como nm» bella adormecida, que des­
pertam os b íijoi de um amante e cujos 
labios e palpebras meio-fechados deixam 
passar o doce aorriao que vae em pouco 
rabiar sobre todo o rosto a natoresa in­
teira parecia despertar 0 eorri* As pri­
meiras caricias da sol

Os passaros esvoaçavam, cantando no 
jardim do palacio que a duquesa .ha­
bitava om X.,. Começavam a tecer seus 
ninfeos **.oè ramos \ ¡ridentes das ar­
vores.

Em torno do primeiro andar desse pa­
lácio, situado a trezentos metros da ci-

ale, circulava nm lanro terraeo. Sen- 
o num uos anguios dussd terraço e 
dominando assim o jardim e o curso si­

nuoso d*« um pequeno regato que fugia 
murmurando sob os salgueiros e os chou­
pos, Emilia se emballava um dia em lon­
gos e vagos sonhos.

Como os arbustos de seu jardim a po­
bre mulher sentife a seiva da primavera 
a da mocidade circular nas suas veias 
e affiuir até seu coração.

Meia adormecida nesses sonhes, encos­
tada á balaustrada, os olhos meio cerra­
dos, perdidos no espaço asul, um moço 
e uma moça seguiam lentamente o cami­
nho que serpeava entre a dupla alameda 
de choupos.

tram  namorados, noivos provavelmen­
te. A  moça tinha ernsado suas mãos 
sobre o braço de s a m i g o  e apoiava-se 
sobre elle, Com uma ingénua e confiante 
ternura. Uma mão apoiada sobre a mão

csria oocasiio, uu. ^nnecia as-
çado uma Vei iii rtti.u ® 
sim afogado em um goao que nnO GiTUÍ*»- 
sava, absorvido e mndo, como se tivesse 
reooihido dentro de çi mesmo;

Amava-a agora! ‘linha vontade de di- 
aer alto a todos os que passavam <jue a 
adorava, qu  ̂ sentia naftCcr-lhé aqaelle 
amôr, e qne o alimentara e o vira crescer, 
dilacerando-lhe o coração numa agouia 
pungentemente doce!

Adomva-a como quem adota a uma 
deusa, pouco &e lhe dando de saber áe era 
correspondido e achando baixa mesmo a 
exigencia deesa reciprocidade. Era b*m 
preciso que se considerasse a mulher 
como algum ente superior a nos, que íe 
devia adorar pelo que tem de superior ao 
homem, pelo qüe tem de grande e de con­
solador.

Al,CINDO GüANABàRA.

d. Maria Xrrada de Lima, residente no »r. general Menna Barretto, na qualida^
districto da Bòa-Yista, solteiros, natu- de de presidente da commissão promoto-
raes deste Estado. . I ra das festas de recepção do marechal

Gentil de Lima Cavalcante e d. Qui- rroMvita p  i nnn«A«i nrp«i-
teria Digna Cavalcante Galvão, solteiros ^  ’
naturaes deste Estado, residentes no di- dente eleito da Republioa, telegraphado
stricto do Poço da Panella. • I ao governador dente Estado pedindo a

José Pantaleão de Sousa e d. Eugenia representação de Pernambuoo áa mesmas 
Froneisoa do Nascimento solteiro^ na- {  dr H erouUno Bandeira indioon
turaes deste Estado, residentes no dis- ’ , nn,
tricto do Poço da Panella. I » »  incumbência os deputados fede-

■■ I raes drs. Annibal Freire, Pedro Pernam-
Resam-se missas amanhã, ás 8 e 1/2 âe0 e j 0ão Vieira, 

hòrjs na matri. da Bô»-Vista por tíma formm telegrammw
de d. Candida Mirandohna Chavea Cal r  ... , .
das, esposa do sr. Epaminondaa Lins I P*™ »  caPltal Republica, dando o re-
Caldas. sultado da escolha.

ECHOS
Em Sarlburgo (Áustria), o ultimo oo- 

meta que acaba de appareoer no mes 
ultimo findo, deu ensejo a um bando de 
gatunos, a realizarem nm roubo em oon 
diçõe8 deveras originaes.

Uma noite um d’elles installou-se oom 
um teleeoopio na praça do mercado ge­
ral. Alguns ouriosoe, que estavam feitos 
com o «astronomo*, agruparam-se em

P e d ir  a o  p h a r «v m c e u t ic o
ou droguista o depurativo do sangue — 
4 Elixir de Nogueira> do pharmaoeutioo 

I ohimico S i l v e ir a .

U c e u ç H ii— Foram concedidos 
! senta dias de licença, para tratamento de 
saúde, ao alferes do l.# batalhão do Re 
gimento Polioial, Francisco Salles de 
Senna e ao 2.° sargento do corpo de ca- 
vallaria João Cassnlo de Mello.

Solieitou prorogação por trea meses de ___________
sua lioença para tratamento de saude o I «Sentimos necessidade

P r o m p t ld A c a  ^  Na repartição
Central de Policia eetã<í ^rviço hoje 
os srs. amanuense Jorge Jngmam o oa 
auxiliares Victorino Moreirá • Lu,E
Vianna. . .

Na delegacia do ‘2* districto está w  
serviço o escrivão Argemiro Motta.

J o ln  p e r d ’ d a  —  Mlle. Barretxr 
Sampaio, filha do illnstre clinioo dr. Bar­
reto Sampaio, perdeu ante-liontem, uo 
trajecto da egreja do Carmo á ma Nova* 
uma pequena medalha com a effigie de 
Nossa Senhora da Conceição.

E ’ um brilogeu de estimação, sem 
grande valor intrínseco, mas a sua pro- 
prietaria promptifica-se gratificar ge­
nerosamente a quem lh*o* for entregar, 
á rua da Saudade n. 26. v

A  r  r  i I» *  d o —V  ia jando do porto de 
Coleta Branca, no Chile, oom destino a 
Santa Lucia, nos Estados-Unido«?, ar­
ribou hontem ás 10 horas da manhã ao 
nosso porto o paquete inglez «S tow - 
ford> que foi consignado á firma Gory 
Brothers, desta praça.

Esse paquete de que é commandante 
o capitão J. W . W inter, desloca 1843» 
toneladas, tem 25 tripulantes e e stá com
43 dias de viagem.

Deu motivo a arribada a falta de car-

O «Stowford> que leva carregamento 
de salitre, deve sahir hoje de nosso porto.

F e r im e n t o * —Ao dr. chefe de po- 
licís, o delegado de Alsgoa de Baixo en­
viou hontem um officio communicaado 
o seguinte í

A í  5 horaa da tarde de 7 do andante, 
na villa do Custodio. 08 indivíduos Be- 
niciode ta l Pedro Beimrio, Marcos de 
tal, Antonio Maroo e Juathio de tal ata­
caram O aeu antigo desaffe^to Manoel 
Víctor Pereira, desfechando £«*te um 
tiro e em seguida ferindo-o ouT* aeis
punhaladas.

Apparecendo neste momento o pae do 
aggre*lido,Victor Nunea Magalhães, re­
cebeu tambem um tiro e uma punha­
lada, ficando tanto eete oomo aquella am 
grave estado.

Doa oriminoaoa apenas foi preso Jua^ 
tino. .

T i r o  P e r a a m b u c a n ^ - iH o ja  
á hora do aoatume, no quartel do antigo 
14* haverá exercício para oa socios da 
sociedade acima.

Na meama oocasião terá lugar a re­
união do concelho direetor, pelo que o 
dr. Ladislau do Rego pede o oompare- 
ci mento de todoa os membroa.

Como já  foi reaolvido em asasão, o 13. 
formm^ na chegada do cadáver do dr.
Joauuifli Nabuoo.

P ira  que deade já  ae saiba o numero 
que poderá formar pede a directoría 
oompareoerem ao quartel os quO deseja­
rem tomar parte nessa homenagem ao 
noase grande patrí«Ao.>

M a t r i z  d a  B o a - V l a t a  -  N e s ^  
matrii serão oelebrados oa actos da Pai­
xão de Redemptor .havendo os seguin­
tes actos : . _  .

Domingos de Ramos—is  7 horas,mis- 
sa de Ramos, canto da paixão, distribui­
ção e procissão.

Quarta-feira —  ás 6 da manha, ^nissa 
resada e em seguida procissão aos enfer­
mos. # ,

Quinta-feira —  ás 7 horaa missa so- 
lenne. 'communhão paachoal, exposição 
do SS.* Sacramento em laus perenne e 
denodação dos altares ; as 4 o 1/2 horas 
da tarde, lava-pés e sermso do mandato.

Sexta fe ira—ás 7 horas, canto da pai­
xão, adoração da cruz, sermão da pairao 
e missa dos presantificados ; u3 4 e \ , z 
da tarde descimento da crus, s^rmao e
procissão. .

Sabcado—benção do fogo, da pia, pre- 
oonio, ladainhas, benção do cjrio  p a ^  
choal, missa aolenne de alleluia e canto
de vesperas. . _

Dnminrj >—missa 'solenue e procissão.
F e a ià n a s  d o  K e c l fe  —  Reune 

hoje, em sua séde provisoria, a rua G er- 
vasio Pires n. 67, ao meio dia, o club 
'Frutamos do Recife, para tratar de as­
sumptos urgentes a respeito da Jili-La- 
rcme no sabbado de Alleluia.

V a p o r  < J a b o a tA o > -D a  Com­
panhia Pernambucana nos remettem í 

<II)m . sr. redactor do Jornal do Redfe~
de rectificar a

eom ¿r. JíÃo Anlruíto de Albuquerque M a-InotioU dada por r.*., na O a tM ka  de
volta d e » ,  e dentro em pouoo o ^  2 . 0| cial ^ h ir ie t i da *»re to - M  Jornal dehootem, «U tilm en te  *0
improvisado ~meçou a gnU r : «A qu i ^  ^  Jnnta CommeroU1. ^.por JaboalAo, pou, não é .xacto qua
eeti o cometa. Qae quer i E x o n e r * ç ft o  — Pedio por tele- ene vapor tiveme furado a carvoeira,
comeu . P ««ína gvnmma e urgentemente a sua exonera- I perdendo o carvão mineral, que eahio ao

Alguns dos P? AI ção do cargo de delegado de ensino de mar. O vupor precisou queimar alguma
cafes e Leopoldia.o sr. Jo^Aquino. tenha para en tiir neste porto, n io por 
o* vwdade.ro* curioso« oomeçatam togo | A  K d u c a ç & o  —  Sahirápor esse* LqueUa rasio, ma*, por ter alongado a

t f r Ü S :  d°  m8r0ad0’ 0Bdee9“  U  o o m p e S a  num ̂  volume, i £ >
O ^astronomo> entreteve a multidão, a conferencia, que sob o titulo acima, pro-1 

fazendo-lhe uma verdadeira conferencia ouneiou no Gymnasio de S. Bento, em I ^ p ^ o fr a a o r a  p o la lle a —Foi no* 
sobre o systema planetario, e. no entre- g  p aul0, o nosso preaado collaborador nomeada profeaaor a publioa munoipal» .^ r i a i r s r .d o » * .  l*. «l *,
doa sobretudos que os fregueses ali ti- Philoaophia e quarto annuta da nossa fa-1 P r o t e c t o r a  —  O
„ ta ,  d « »* ,. « P « * . »  M  "  N oy.

“ o Z Í S u S  M h “ ,‘  « a - L Í . Aj r
espalhar U ito  calor que ninguém ha dei «™d»t.vo mereceu da imprensa pauluta aid. Elpidjo Fig^euredo n. 70. U M  bem 
precisar de abafoa> os mais espont^eos iou vo^ , qu ^doo m o n t e d ^ d<)e ^ ^ ^ t o .

O propno <sstronomo> Umbe^u des- l«eu actor o preferiu, naquelle instituto I mfrunào ooimunJeacio que reoebemoa 
appareoeu, verificando-se depois que o enâjn0| oomo representante do 3* anno 10 Dhannaoeutioo ar. Hermogenea da I f t  
«telesoopio» era apenas um canudo de | ^  Congnmo ^  Mtudanta*. índa.

Agora A Educação appareoe comple-1 C la b  c a r a  a v a le u e a  —  Reun#-folha.

Ns sessão da Academia das Scienoias 
de Paris, de 13 de dezembro do anno 

ooramunioou

Agor» a. r  T  . .  T 1 7 I I  j í .  z "  -
tamente refeita e mesmo ampliada, d«n- ^  186 0 Clab CarnavaJeeoo 
tro nas possibilidades da forma oompen- I ^ascuQuadorcs para tratar de aasumptoa

. „  r dial, constituindo não só um livro suba- aobre o conveaoote que pretende realisar
f f l  " 2 t - * ~ — t » b «  »  m .  a*

produzir pelo methodo do traumatismo cusavel do bom desempenho daa funcçòes £ eane ^oie ás 10 horas do dia, na
curiosas transformações no colorido e oongreasistas que os estudantes oonfiaram a Praia do Caldeireiro n. 54 1* andar

« ;™  b r.n o . A . s ™ » «
deram flôree côr de malva, flores es tri a- 1 ruidoso e merecido suooeeso. 
das foram transformadas em fiòres de q  K llx lr  de  ÄJofruelr« 
colorido uniforme. Becquerel obteve tam- do pharmaoeutioo chimioo S IL V E IR A , 
hem fiòres monstruosas, oom dois, tres e|  ̂0 rei dos depurativos do sangue*

quatro interessam princi- > K e t r e t a —Ã  banda de musica do 2*
Estas eiperirnoip doutrina do

palmente os partiaar»oa 
transtormismoi

Ilealisaram-se em Nápoles, no dia Í 6 
de Janeira, meetings populares seguidos 
de ruidosas manifestações nas ruas, mo­
tivados pelo augmento da renda das 
efisas.

Unia onofme multidão porcoma as 
ruas levando cartazee oom estas pala-

«Á s  rendas de casa não aos devem 
privar de pão! Não se pague aos pro-
prenrietarios

líouve numerosas prisões. ____

nada para soa bonito auiaut*, o 1*070 
afogava seus olhares apaixonados nos 
olhos de eu» oompash^ira.

Pelos movimentos de seus labios, via- 
se que eiles faliavam baixinho. De in­
stante a instante elles oontemplavam 0 
ceo azul, as arvores, a relva e o re­
gato. Depois matemplevam-se longa­
mente para trocar seca pecoanientcs, 
confundir suas impressões e agradecer 
a Deus que lh**s dava tauta felicidade.

Emilia cs searaiu com a vista por mui­
to t»mpo. Duas ou tres vezeS, erendo-se 
protegida pelas folhas das arvores, oa 
ta» vez esquecendo que havia no mundo 
outro* sçrés a nSo ser elle e ella, o moço
epertoC-9 0 coração.

Quando ellos dertppareceram aa volU 
do caminho, Emilia deixou o torraço e
ent'ou no « “u quarto. . ,

Ahi deixou-se eahir n uni ftopu ,̂ P 
poiou sua linda cabeça na mão o Ucon 
muito tempo assim.

Ella sentia grossas lagrimas alfluir 
uma a uma de seu coração intum^cido 
e subirem até euas palpebras abr^s^Jas. 
mas não podia chorar. Experimentada 
um soffrimento indefinível. Parecia-.he 
que cada uma de suas lagrimas, parola 
na p i8sagem por um obstáculo desconhe­
cido, cahia com todo o peso sobre o seu 
Geração oppresso.

Perturbada pelo inebriante haíitc da 
primavera, toda a organisação uervosa 
da bella duqn^za protestava contra sua 
vida de isolamento. Como uma pes-ua 
qne se ex»spera tíe u*na longa eapera,

tea para o meamo club, bem aasim eleger 
a sua directoría honoraria e feminina. 

P r o c Ifw A o  e m  O lin d a  — Rea-
lisa-ae hoje, á tarde, na vudnha cidade, 

procissão do Senhor Bom Jesus doa 
Martyrioa. T/ , 

batalhão do Regimento Polioial fará r e -1 C a th e d r a l d e  O lin d a  Ja sobe 
treta, hoje, no jardim da praça da Bepu-1 a 1.661^000, oonforme noticia a Tribu - 
blici, com o seguinte programma: I «o  Religiosa, a subscripção em favor 

1* PAETW I das obras da cathedral de Olinda, promo- 
*  nit'ii'fc. —Marcha; «G loria á Deus» I vida pelo ar. bispo de Olinda, 
v i u l -uen»—Fantasia; «Chry- 8. exe. rardma. concorreu oom a quota 

“ J t ^ - p l *  d e n t r e ;  <tEl duo dei d » l.OOOXK»____ ______________________.
la Afrieana». AguJ* M * « n e * t a n «  d e  R . I i « n -

2* pab t*  r e n ç o
«Risos de Gradinha>—Valsa; <Favo- ^  ooffrimentoa daa senhoras tem

ríta »—Fantasia; «E lv ira » —  Polaca; moam¿ 0 admirayão oa seus effeitos. 
^Turuna»—Polka; «Arthur Braga^

wui» u w  «pu m » hook a mao que:»«» _ _ , ' . u„
de sua btjlla, da qual elle apertava o bra- ella foi obrigada alevantar-bo o pvs
ço contra o s*u coração e a cabeça, Iq^U- • pelo quarto.

S * Deirs sabs todos os pensamentos 
que s» eücnníra^aic' ns sps cabeca abra­
sada, que ella apertaVa algumas com uma 
mão febril, como pari acalmar as tem­
pestades que rugiam dentro.

Passando perto de uma pequena me**’ 
ella roçou n’um vaso de porcelana da
china. . ,

—  Esses chenezes me mcommodain
com seus olhos redondos, murmurou ella 
num tem impacieute. restabelecendo 
psla segunda o equilíbrio, um instan­
te compromettido, da meza na terceira 
v p z , ella nio ponde conter-se.

__ Oae pois, si queres! disse ella em­
purrando C ?ofeliz vaso que quebrou-se
no assoalho.

Seu vis-á-vis teve iimediatamente a
m» sma sorte.

Parecia que esse massacre de pf»rorja- 
nas aliviava üG pouço a pobre LmUiu, 
porque ella pegou n um terceiro vaso; 
ma'» 00 de jogal-o eGa «rrepen-

éa bem feliz em seres só, tu . 
murmurou ella, collocando-o de novo no

C°llavia alguma coisa de tão bizarro 
n este clarão de razão surgindo de repen­
te no meio de sua loucura, que a duquesa 
não poude deixar de rir de sua propri

°°Í!I*Éstarei maluca! disse ella levan­
tando os hombros. .

Mas, dois minutos depois um terceiro
vaso foi reunir-se aos seus dois 
nheiros no a-soalho, e eauia enlw» «  
pós do duque ue Martinella que entra,a

n,ste momento. (Cmtiní(t).

^ o c íe d n d e  d e  t i r o — R^cebemoa 
hontem o seguinte telegramma : 

«Nazareth, 12.
Communioo-vos confederação n. 41 

Tiro Leão Coroa-lo Naaareth. Saudações 
— Victor Vieira, president«.*

Foi assim inoorporada a ConfederaçSo 
do T iro Brasileiro mai* uma aooiedade 
oivioo-militar deate Estado.

__  uammA o  o r d ln a r 'a —  A  devoção
Daíiú R ibeiri. Julieta | p^tioolar de São Bonedicto, a oarço da»
Brasão. Gra*iella CoeU, I t o »  M  foe^ueai. da Bôa VisU.

â i S t o  ?eB t Â  f t  l Apremdente e^era o oompmreoiment*

Joaquim Cairtio, c " lô t^ or¿ ^ ’ l ! u e r « r l *  R l b e l r *
¡do Silva, Domingos Barretto, M i a i i v a __Para empossar a sua di—

i  Neu, Narciso Costa, Damiao u- eleita ultimamente, reune hoj0.
. Máximo Silva. Cesar Lopes e Leo- á i  horada tarde no lo^

C u io p a n h ia  F ra n e lu ç o
(08__Eis o elenco da Companhia íran-
cisco Santos que dere trabalhar no San­
ta Isabel, «m Abril proximo:

Maria Castro, Enbna Baneto, Stati-
va Neu, Francisca Britto, D elph i« de 
Arauio Eugenia Guerra, Marina Oar 
ralb", Adelaide Silveira, 35aria Torres, 
Dalil» Ribeir-*, Julieta Lopes, Amelia

poldo de O liveira.
b e p e k t o b io  

« A v a r e n to ,  « D ò r  suprem a», «H o n -  
r a » .  «Z a x d * . « O  d o te » * .  « O  re tra to », 
«K e a n » .  «O s  dois g a r o t ^ » ,  «G r a u g a -  
leo to », « O  outro e u ». «GasteUo histo­
r i o » .  «C y ra u o  de B erperac» «C o m -  
» ira a r io  de po lic ia », «A m o r  de perdi­
ç ã o ». «J o ã o  J o « - » ,  «C om boio  n 
«D a m a  das camélias*, «C asa  de bone- 
c a »  «V o lu n tá r io » de CubaJ>, « L a g a r -  

« A  m a rty r », «llom an escos », 
« T o s ia » .  «P a l i t h a » ,  «R em orso  v iv o » ,  
«M orgad in h a  de V a l Ct>r». «T a r tu fo » ,

«M a f fd á »  »  « Aa dua8 orPba* » -  _  •triiurança Xoclura«* —Em a
noite de aute-bontem para hontem os 
S r d a a  ns. 3 2 - 3 3  da S ^ u r .n ç a  N o ­
cturna recolheram ao quartel de S . Jose 
o individuo Manoel João que »p çred io  
no pateo do Mercado um outro guarda.

O  guarda n. 3 «  recolheu ao |K«to de 
Pauto An ton io  um indivíduo que dormia 
eo relento na rua do Sol.__________

.4 m a n t r lK «
A. 6 do pura na'’

associação 
gsr do costume.

g e r m õ e *  q u a re a n a a e a —R ea-
lisam se hoje:

A ’s 9 horas da manhã, na cathedral de
Olinda, pelo bispo d. Luis ;

A ’s 5 horas da tarde, no convento de 
São Francisco, por um religioso fran­
ciscano ; .

A ’s 5 horaa da tarde, no convento da 
Penha, por um religioso capuchinho ;

A ’s 5 horas da tarde, na matris de São 
José, pelo vigário Augusto Alvaro da.
Silva; .

A ’s 6 horaa da tarde, no oouyento do
Carmo, por um religioso carmelita;

A ’s 7 horas da nonte, na matris da 
Bôa-Viata, pelo biapo d. Lu is;

A ’s 7 horas da noite, no convento de 
São Francisco, em Olinda, por frei Ma- 
thias Teves.

Nos conventos e matrizes o acto ter­
minará com a benção do Santiaaimo Sa­
cramento._________________ _________

C o r te a  d e  v e a t id a a
Sortimento na Casa Franoeza.—Bario 

da Victoria, 50.
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